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CURSOS PARA OS QUAIS É MINISTRADA CLASSIFICAÇÃO 
Biblioteconomia Obrigatória 
 
 
EMENTA 
 
A disciplina pretende analisar o papel das unidades de informação na sociedade atual, 
identificando suas possibilidades de atuação como agente de educação formal e não formal, 
assim como na organização, conservação e divulgação do saber popular. Serão abordados temas 
como ação cultural em Biblioteconomia e cultura das mídias. 

 
 
 
PROGRAMA 

Unidade I – Leitura como prática sociocultural 

• Leitura e formação do leitor contemporâneo: uma abordagem interdisciplinar 

• Crenças, disposições e expectativas diante da leitura 

• Instituições promotoras da leitura: problemática, inter-relações e perspectivas de 

integração 

 



Unidade II – Sociedade da informação e as diferentes formas de letramento 

 

Unidade III– Leitura e Mediação 

• Mediação Cultural e Mediação da leitura: conceitos 

• O papel do bibliotecário: de leitor a formador de leitores 

• O leitor: tipologia 

 

Unidade IV – Políticas Públicas de Leitura 

 

Unidade V – História da Leitura 

 

OBJETIVOS 

• Sensibilizar os futuros gestores de unidades de informação para a importância da 

leitura na Sociedade do Conhecimento. 

• Estimular a reflexão sobre os usos sociais da leitura. 

• Identificar as diferentes formas de letramento. 

• Estimular o futuro bibliotecário a se servir de seu repertório individual de 

conhecimentos na prática da leitura crítica. 

• Promover a leitura de textos literários e informativos, dando oportunidade aos alunos 

de rever suas competências de leitura. 

• Estimular a reflexão sobre as políticas de leituras no Brasil. 

• Conhecer a história das práticas de leitura no Brasil. 

 

 

METODOLOGIA 

• Aulas expositivas 

• Leituras e reflexões 

• Discussões sobre os textos 

• Dinâmicas de grupos 

 

 



AVALIAÇÃO 

• Participação (frequência, leitura e discussão dos textos, atividades em sala, etc.): 10 

pontos 

• Leitura de um clássico (apresentação oral nos três últimos dias de aula): 30 pontos 

• Diário: 

• Relato elaborado pelo aluno, de cada dia de aula e tarefas solicitadas, com abertura para 

reflexões pessoais sobre os assuntos tratados e a metodologia utilizada. Destaque para a 

auto-avaliação de desempenho, conforme a posição do aluno diante dos resultados 

parciais e finais alcançados. 60 pontos (relativos às correções do conteúdo e da 

linguagem). 
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